
        
            
                
            
        

    
Capítulo 1 – A Escolhida 

A chuva caía em 

lâminas finas sobre 

a aldeia de Elaren 

quando os 

tambores do templo 

ecoaram. Cada 

batida era um aviso antigo, um 

chamado sagrado 

— ou uma 

sentença. As mães 

choravam em 

silêncio. Os 

homens olhavam 

para o chão. As virgens da vila se 

reuniam sob o altar 

de pedra, tremendo 

de medo e frio. 

E Elena estava 


entre elas. 

Cabelos castanhos 

grudados à pele 

molhada. Os olhos 

escuros, firmes, 

mas com o pavor 

disfarçado atrás do 

orgulho. Ela não 

era como as outras. 

Não implorava. Não 

suplicava. Sabia 

que chorar não 

mudaria o destino. 

A profecia era 

clara: 

“A cada geração, quando a lua 

escurecer e a terra 

tremer, uma será 

tomada. A Noiva do 

Dragão Negro 

selará a paz com 

sua carne e com sua alma.” 

Elena foi 

escolhida. 

O sacerdote 

caminhou em sua 

direção, o rosto 

coberto por um 

capuz púrpura. Em suas mãos, o selo 

de fogo — uma 

pequena marca 

mágica que 

queimaria na pele 

da noiva e selaria 

seu destino com a 

criatura ancestral. 

Ele parou diante 

dela. 

— Elena Ravenn. 

Virgem. De sangue 

puro. De coração 

firme. Você aceita 

ser a oferenda? — 

perguntou, com a voz grave como 

trovão. 

Ela hesitou. Atrás 

de si, sua mãe 

ajoelhava-se na 

lama, chorando em 

silêncio. O pai 

segurava a espada, mas não podia 

impedir. Ninguém 

podia. 

Ela levantou o 

queixo. 

— Se é para 

salvar todos, que 

seja meu corpo a pagar. 

O sacerdote 

assentiu, e sem 

aviso, pressionou o 

selo incandescente 

contra o colo de 

Elena. 

Ela gritou. 

A dor foi como 

fogo líquido 

entrando sob sua 

pele, queimando 

ossos e costelas. A 

marca ficou visível 

— uma espiral de 

runas antigas que brilhavam em 

vermelho profundo, 

como brasas vivas. 

O selo da Noiva do 

Dragão Negro. 



Na mesma noite, Elena foi preparada 

como um animal 

sacrificial. Deram-

lhe um vestido 

branco leve, quase 

translúcido. 

Nenhuma joia. 

Nenhum sapato. 

Apenas o corpo 

limpo e nu sob o 

tecido úmido, as 

mãos amarradas 

com fitas negras e 

o selo ardendo 

como brasas no pescoço. 

Levava consigo 

um único objeto: 

uma rosa seca, presente da irmã 

morta anos antes, 

levada pelo mesmo ritual. 

Montada em um 

cavalo mudo, foi 

conduzida pela 

floresta até a 

Montanha do 

Abismo — a cratera 

onde o Dragão Negro dormia, 

desde tempos 

imemoriais. 

O silêncio era 

brutal. O mundo 

parecia ter parado. 

Quando o cavalo parou diante da 

gruta, os guardas 

não entraram. Ela 

desceu sozinha, 

com os pés nus 

tocando a terra fria 

e escura. 

— Elena... — 

sussurrou o vento, 

ou talvez sua 

própria mente. 

A caverna era 

viva. O ar tinha 

cheiro de enxofre, 

ferro... e algo mais. 

Algo primordial. 

Algo que pulsava. 

A cada passo, o 

selo em seu corpo 

queimava mais. 

— Estou aqui — 

ela disse, mesmo 

sem ver nada. 

E então, a terra tremeu. 


O chão abriu 

rachaduras. O teto gemeu. Um rugido 

profundo ecoou 

das entranhas do 


mundo. 

Elena caiu de joelhos, o vestido 

branco manchado 

de sangue por 

arranhões nas 

pedras. A 

escuridão à sua 

frente se iluminou com olhos. 

Duas esferas 

incandescentes. 

Amarelas. 


Selvagens. 

O Dragão Negro 


acordara. 

Não era como os contos diziam. Não 

era uma fera 

irracional. Ele era 

consciência pura, fome pura, luxúria em forma bruta e 

cruel. 

Uma voz ecoou diretamente em sua 

mente, gutural e 

arrastada: 

— Humana. 

Você cheira a 

medo… e desejo. 

Veio para morrer? 

Ou para se entregar? 

Elena tremeu. 

Mas respondeu, 

com a voz rouca: 

— Vim para 

terminar o que 

começou… para ser sua noiva. 

Silêncio. Um 

silêncio sufocante. 

Então, o som de 

garras arranhando 

a pedra. Passos 

pesados. Calor. 

A sombra da criatura 

preencheu a 


caverna. 

E quando ele 


surgiu, meio oculto 

pela escuridão, 

Elena ofegou. 

Escamas negras como obsidiana. 

Asas dobradas. 

Chifres como 

espadas. E entre a 

monstruosidade, o 

que parecia... um 

rosto humano 

emergindo. Belo. 

Sombrio. Ardente. 

— Então venha, 

noiva. 

Eu vou devorar 

tudo que você é… 

Antes de tocar o 

que você tem. 

E ela soube: aquilo era só o 

começo. 



Capítulo 2 – A 


Entrega

A caverna 


respirava com ele. 

Cada inspiração do Dragão fazia as 

pedras vibrarem. O 

ar tornou-se 

pesado, úmido, 

denso demais para 

um coração 

humano aguentar. 

Elena ficou de pé com esforço, os 

joelhos ainda 

sangrando, mas 

sem baixar os 

olhos. 

Ela não 


permitiria ser 

fraca diante do monstro.  

E ele percebeu. 

A criatura se 

moveu com uma 

leveza antinatural, 

os músculos 

escamados 

ondulando sob a luz rubra que 

emanava das 

paredes. Quando 

chegou perto o 

suficiente, ela 

sentiu o calor — 

não como fogo, 

mas como desejo bruto, que parecia querer invadir sua 

pele. 

— Você não 

corre... — 

murmurou ele, a 

voz reverberando 

dentro do crânio dela. 

— Não grita... 

— Não suplica… 

Ela o fitou, firme, 

mesmo com o 

coração disparado. 

— Não sou como as outras, senhor 

das chamas. 

Ele riu. Um som 

grave, profundo, 

quase sedutor. 

— Elas choraram. 

Elas imploraram. 

Elas morreram. 

Um arrepio 

percorreu a 

espinha de Elena. 

Ela já sabia. Toda 

oferenda antes dela 

tinha sido consumida. 

E mesmo assim, 

ali estava. 

Não por bravura, 

mas por orgulho. E 

um instinto 

estranho que a 

impelia a ficar. Algo dentro de si queria 

descobrir até onde 

iria aquela loucura. 

Queria entender 

por que ele não a 


matava agora. 

— Você sente isso, não sente? — 

ele sussurrou, 

agora em forma 

humana. 

O corpo dele 

começou a mudar. 

As escamas recuaram. As asas 

desapareceram. O 

rosto monstruoso 

assumiu feições 

masculinas, 

perfeitas em sua 

brutalidade. Alto. 

Ombros largos. 

Pele dourada como 

bronze queimado. 

Olhos âmbar como 

lava. Nu, sem 

vergonha, sem 

censura. 

Elena ofegou. 

Ele era uma visão proibida. Um deus 

nascido do inferno. 

E estava olhando 

para ela como um 


predador olha 

para a presa… 

mas com fome diferente.  

— Você ainda é 

pura? — ele 

perguntou, 

andando em 

círculos ao redor 

dela. 

— Sim — ela disse, com a 

garganta seca. 

Ele parou atrás 

dela, tão próximo 

que ela sentiu seu 

calor. 

— Ainda não foi tocada? Nem com 

os dedos, nem com 

a língua? Nem com 

promessas 

humanas? 

Elena não 

respondeu. 

Seus lábios quase tocaram o 

pescoço dela. 

— Eu posso 

cheirar a sua 

vergonha. O seu 

desejo reprimido. 

As noites em que 

você se tocava e imaginava mãos 

que não ousava 

descrever. 

Ela estremeceu. 

— Eu não sou 

homem, Elena. — 

ele murmurou. — 

Sou abismo. 

Sou o fim de tudo 

que você entende 

como controle. 

Ele a virou com 

um gesto sutil, 

segurando seu 

queixo com dois 

dedos. O contato foi quente. Firme. 

Quase carinhoso — 

o que a assustou 

mais do que se ele 

a tivesse ferido. 

— Você veio para 

ser entregue — ele 

disse, os olhos brilhando. — Mas 

eu não tomo carne 

fria. 

Com um gesto, o 

chão sob os pés 

dela acendeu em 

círculos vermelhos. 

Um feitiço. Um ritual antigo. 

Elena sentiu o 

corpo ser puxado 

por uma força 

invisível. Suas 

roupas começaram 

a se desfazer, 

tecido por tecido, como se 

queimassem 

lentamente sem 

dor. A vergonha 

tentou dominá-la, 

mas a presença 

dele a enfeitiçava. 

“Ele não a tomava como um homem. 

Ele a desnudava 

como um deus 

decidindo se uma 

flor valia ser 

cheirada antes de 

ser esmagada.” 

Ela não sabia se era medo ou 

excitação. 

Ele se ajoelhou 

diante dela, ainda 

nu, e passou a mão 

sobre a marca no 

colo de Elena. A pele dela tremeu. 

— Este selo... é 

antigo demais. Foi 

feito para me 

impedir de te 

possuir. 

— Mas você pode quebrá-lo? — ela 

sussurrou, com os 

olhos úmidos. 

Ele sorriu com 

ferocidade. 

— Posso. Mas 

não vou. Ainda 

não. 

Quero ver você me 

implorar antes. 

Ela sentiu algo se 

agitar dentro de si. 

Raiva. Desejo. 


Desespero. Tudo 

misturado.  O 

corpo pedia, o orgulho resistia. 
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